
Somos uma sociedade maravilhosamente miscigenada 
e isso ainda incomoda muita gente neste país. A raça negra 
diariamente sofre ataques e insultos, especialmente nas 
redes sociais – “mundo livre” onde internautas (que ali 
não deveriam estar) promotores do ódio e do desrespeito 
destilam ofensas e agressões. Infelizmente não há como 
as redes sociais se livrarem por atacado de pessoas que 
agem assim, mas também não precisa muito para observar 
que nas mesmas redes sociais há mais pessoas boas do 
que ruins, então parece que a trupe do bem através de 
postagens mais humanizadas pode enfrentar e rebater de 
maneira inteligente e sensata a onda de ódio que ainda 
se vê na web. Bom seria que esta onda de preconceito e 
discriminação fosse apenas no mundo virtual, mas bem 
sabemos que não é assim, pois no mundo real parece 
ser mais ofensivo e agressivo. Me recuso a acreditar que 
alguém nasça racista. Isso é aprendido e desenvolvido 
ao longo da vida. Alguém ensinou para alguém. E se 
pode ensinar a ser racista, pode-se ensinar a ser bom e a 
ser boa e assim por diante. Observo que Racismo difere 
de Injúria Racial. Se estivesse vivo Nelson Mandela 
(1918 – 2013) faria no próximo dia 18 de julho 100 anos. 
Fazendo memória de seus ensinamentos, registro aqui 
um deles: “Ninguém nasce odiando outra pessoa pela 
cor de sua pele, ou por sua origem, ou sua religião. Para 
odiar, as pessoas precisam aprender, e se elas aprendem 
a odiar, podem ser ensinadas a amar, pois o amor chega 
mais naturalmente ao coração humano do que o seu 
oposto. A bondade humana é uma chama que pode ser 
oculta, jamais extinta. ” Viva Mandela, Luther King, 
Gandhi, Madre Tereza e todas as milhares de pessoas 
que viveram neste mundo e deixaram sua mensagem 

de amor e de respeito. 
Infelizmente postagens 
racistas não vão parar de 
existir na internet e atitudes 
racistas vão continuar na 
prática. A decisão de erradicar 
o racismo é primeiramente 
pessoal. Por favor, repense 

seu racismo! Não há como precisar onde começou o 
racismo no mundo, mas há como enfrentá-lo, evitá-lo 
e mais ainda não o propagar e nem o promover, mas é 
preciso querer. No Brasil o racismo é crime inafiançável 
sob a lei 7716/89.Como forma de resistência deixo a 
sugestão de um livro que não é best-seller, mas está na 
minha lista pessoal de best-seller, se chama QUANDO 
ME DESCOBRI NEGRA, da autora Bianca Santana, 
procure e leia se puder.  

Prof. Me. Sebastian Ramos
professorsebastian@hotmail.com

U
ma situação inusitada aconteceu na noite 
de sábado, 14, no centro de Moscou. Os 
integrantes do grupo Flor Ribeirinha, de 
Cuiabá, estavam fantasiados com roupas 

folclóricas no meio da Praça Vermelha e se preparavam 
para a sessão de fotos quando uma policial os abordou. 
A alegação é que o Brasil perdeu na Copa do Mundo. A 
reportagem do UOL Esporte flagrou o momento em que a 
autoridade disse que as imagens seriam permitidas, mas 
alertou que as pessoas não poderiam cantar ou dançar. 
Os artistas decidiram sair da Praça Vermelha e ir para um 
outro local onde pudessem dançar. Eles preferiram não dar 
entrevistas, com receio de retaliação por parte da polícia 
russa.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Grupo Flor Ribeirinha é proibido de se apresentar
QUAL É O SEU NÍVEL 
DE RACISMO?
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Alto risco Pai Presente Alterações

ARTIGO

Com uma incidência de 
413 casos da febre de chi-
kungunya para cada 100 
mil habitantes, Mato Grosso 
apresenta alto risco de trans-
missão da doença. Neste 
ano, a doença já contabiliza 
13.653 notificações contra 
3.941 registros, no mesmo 
período de 2017, conforme 
boletim epidemiológico di-
vulgado na sexta-feira,13.

A Corregedoria-Geral 
da Justiça de Mato Grosso 
(CGJ-MT) definiu o perí-
odo de 13 a 18 de agosto 
para realização do mutirão 
de audiências do progra-
ma Pai Presente, nas 79 
comarcas de Mato Grosso. 
Os juízes diretores dos fó-
runs agora trabalham para 
divulgar a iniciativa e de-
finir a pauta.

Cartórios de Cuiabá estão 
adaptados para realizar alte-
rações de nome e de identi-
dade de gênero nos registros 
de casamento e nascimento 
de pessoas transgêneros e 
travestis, sem necessidade 
de ordens judiciais ou cirur-
gia de mudança de sexo. A 
medida passou a vigora após 
decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Caldo entornou
Acontece que Pivetta e o 

PDT, presidido regionalmen-
te pelo deputado estadual 
Zeca Viana, não aceitam Car-
los Fávaro (PSD) na mesma 
chapa encabeçada pelo de-
mocrata. O caldo entornou 
quando Mauro garantiu ao 
ex-vice-governador o espaço 
de candidato ao Senado, jun-
to a Jayme Campos (DEM).
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1 MIL EXEMPLARES
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TIRAGEM

CURTAS

Taques quer Sachetti de vice em MT
O governador Pedro Taques (PSDB) está 

virando suas baterias para atrair o deputado 
federal Adilton Sachetti (PRB) para o seu lado. O 
tucano nunca escondeu que queria Sachetti como 
vice; agora, pode tê-lo na vaga ao Senado.

Sem espaço para uma disputa ao Senado na 
chapa de Mauro Mendes, Adilton Sachetti pode 
apoiar novamente Taques. Vale lembrar que o 
deputado é o único candidato que terá apoio de 
Blairo Maggi.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Mexida no tabuleiro

Fora  da majoritária

Chapa Limpa

Reviravolta
Uma a nova reviravolta 

agita os bastidores políti-
cos de Mato Grosso. O pré-
candidato ao governo pelo 
DEM Mauro Mendes corre 
risco de perder o apoio do 
velho companheiro políti-
co Otaviano Pivetta (PDT) 
que, mantêm publicamente 
sua pré-candidatura ao Pa-
lácio Paiaguás.

Numa fase de intensa me-
xida no tabuleiro político em 
que quase todos pretensos 
candidatos majoritários con-
versam entre si, três grupos 
estão acomodando os princi-
pais virtuais concorrentes ao 
Senado. O maior quebra-cabe-
ça está no palanque de Wellin-
gton Fagundes, pré-candidato 
a governador pelo PR.

Em tal conjuntura, o depu-
tado federal Adilton Sachet-
ti (PRB), um dos primeiros 
políticos a se colocar como 
pré-candidato ao Senado e 
a apoiar o projeto de Mauro, 
acabaria ficando de fora da 
majoritária. O que desagradou 
totalmente PDT e PRB, que 
não concordam por Fávaro ter 
sido vice de Pedro Taques.

A articulação está sendo 
chamada de Chapa Limpa. 
Em resposta ao ato conside-
rado como uma afronta, as 
siglas já pensam em romper 
com Mauro e confirmar Pi-
vetta na disputa pelo governo, 
com Sachetti ao Senado. Para 
fortalecer eventual grupo, 
querem ainda, puxar a juíza 
aposentada Selma Arruda.

“Ninguém nasce 
odiando outra
pessoa pela 
cor de sua pele”


